








vamno institutodaadoçãoo recursoúltimoà perpetuidadeda
família. Derivadode um sentimentoreligioso,foi, todavia,no
passado,umdosveículosdaafirmaçãodoindivíduo,emreação
ao ten10rdo completodesaparecimento.Daí, ressumbra,não
menosclaro,o traçopolíticoda instituição,pelo qual, muita
vez,sesucediam,atravezdegerações,inúmeroschefes.Até os
povosbárbaros,quandonão tinhamfilhos, pelanatureza,es-





evoluir,comoos demaisfnstitutosjurídicos.De fato,a suafei-
çãohodiernaé, caracteristicamente,social.
Já nãoé o indivíduoqueprocurao sucessorpolítico,o su-
cessordeseupatrimônioou alguémqueherdeseunomepatro-
mínico.Já nãosãoos manesdos antepassadosque reclamam,
comintransigência,as libaçõesou repastosfúnebres.Sãotodos





E' certo.Pela adoção,podemtornar-sefelizeso adotado.
queestavaao.desamparoe os adotantesqueseressentiamda
falta deprolenatural.Ela traz emseubôjo.a suavidadebalsâ-
micaparao.amargordaesterilidade,estimulaexistências,que
se estiolariamsemo.calo.rde um so.lpara banhá-Ias,infunde
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368e 369,porexemplo,comoasdi~posiçõesreferentesà forma,
poderiamamainar-se,a bemdodesenvolvimentod mesmoins-
tituto, quesó carecede meios.Além disso,coma socialização
de outrosinstitutos,.o da adoção,indiscutivelmente,deverá
adaptar-seao vigentepanoramajurídico.




estejadissolvida.Em conseqüência,consoanteo espíritoda no-
va legislação,talveznãopossamvaler-seda adoçãoas pessoas
atingidaspelomencionadodiploma.A exigênciadoart.368alu-
didoé dequeo adotantenãotenhaprolelegítimaou legitima-
da,mas,dadosos efeitosdo reconhecimento,nosdiasdehoje,
e seuconceitojurídico,nãocausariaestranhezao aparecimen-














será um ato arbitrário, adredepreparadoem detrimentodos
demaisfilhos, e estará,sempre,subordinada inteligentedis-
ciplinalegal.
Quantosdesamparadostêmvocaçãopara bonsfilhos e só
podemdemonstrá-Ioselhesderembonspais! E. seo Diteito é
tambémnormadesolidariedadesocial.nãoserádemaisquese
distendaseumantoprotetorsôbretodosque.desejaremviver




Há lugaresemquea adoçãocontinuaa seraquêlerecurso
dosprimevostempos,ondeos indivíduosbuscamum sucessor
para seusbensoupara seunome.Nas colôniasportuguesasda
Ásia, aindaserealizamas cerimôniasreligiosasdaadoção,pe-
las quaisos indúsgentiostomamfilhos adotivosvarões.
Forçoso,contudo,é reconhecerque- bemoutroé o verda-
deiroconceitodo institutoentreos povoscultos.Uns assistem
a suamarchaevolutivae outrosclamampelasuaimplantação
emseussistemasjurídicos.













(Tratadoda La Família enel DerechoCivil Argen-




"O legisladordeveapoiara instituiçãoporqueé be-




O egrégiomestreé um entusiastada instituiçãoquedese;.
ja ver consagradaemsua-legislaçãopátriae isto-sedepreende
docalordestaexpressãomuitosincera: --
-- - - - - - - -
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"Do estudoqueprecede,resultaquea adoçãoé uma
necessidadeimpostapor nossoscostumese suastra-
dições;ela deveser reconhecidalegalmente,porque
é o meiodedar satisfaçãoaoscasaisou pessoasde








ticulares" (Ob. cit., pág. 103).
Variam as legislaçõesquantoaosrequisitosdaadoção,os-
cilandopara maisou para menosa idadedo adotantee, bem
assim,a diferençadeidadequedeveexistirentreêlee o ado-
tado.O mesmosedáquantoà forma.Em algunspaíseshá ne-
cessidadedeconcessãodostribunais;emoutros,faz-sepor es-
critura pública.
Alguns códigospermitema adoçãoaos quenão tiverem
prole,enquantoqueoutros,aosquenãotiveremprolelegítima,
o quediferesubstancialmente.
O CódigoSuiço,numadisciplinafeliz do instituto,reduz,
consideràvelmente,os limitesdeidadedoadotante,quepoderá
ter quarentaanos,pelomenos.E notocanteaosefeitos,favore-
ce bastantea instituição,de acôrdocomcertaspeculiaridades
deseuscostumes.
O Códigoda Colômbia,quantoà idade,requerapenasque
o adotantetenhacumpridovintee um anose sejamaisvelho
quin~eanosdoqueo adotado.E aforaasadoçõespor ambosos
cônjuges,sópoderãoser adotantese adotadospessoasdomes-
mosexo.
O doUruguaia permiteàs pessoasmaioresdequarentae
cincoanos,semfilhos legítimosou legitimados,quetenham,ao
menos;dezoitoanosmaisqueo adotado.
---- -- -- - -- ---
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Impressionanteé a evoluçãodo institutodaadoção,no di-
reitofrancêshodierno.O CódigoCivil Francêspassoupor mo-
dificaçõesnotáveis,atravezdedecretos-leise leis,quevieram
facilitar,consideràvelmente,a adoção.
MareeIWismard,Juiz de um dostribunaisfranceses,em
seu"Traité Théoriqueet PratiquedeL'Adoptionet deLa Le-
gitimationAdoptive",afirma:
"Em princípio,a adoçãonãodestroeas relaçõesde
filiaçãoqueo adotadomantém,desdeseunascimen-
to, poisque,o adotado,nostêrmosdo art. 351,pa-
rágrafo1.°,doCódigoCivil, fica emsuafamíliana-
tural, e emrelaçãoà mesmaconservatodosos seus
direitos"
"Entretanto,a legislaçãoatualpermiteà adoçãofa-
zer produzir efeitosmais completos,destacando
adotadode sua. família consanguínea(art. 352),
sem,todavia,fazê-loentrarnadoadotante"(pág.7).
Pela lei francesade8 deagôstode1941,foi creadaa legi-
timaçãoadotiva,pelaqualo adotadoentrapara a família dos
adotantes,observadoscertosrequisitos,e se assemelha um
filho legítimo.Esta espéciedeadoçãosó seaplicaàs crianças
demenosdecincoanos,abandonadaspor seuspais,ou, cujos
pais sãodesconhecidosu decaidos.Os adotados,emtais con-
dições,têm direitose obrigaçõescomose fôssemnascidosdo
casamentodosadotantes.
As providênciaslegais,na França, aumentaram,indiscu-
tivelmente,o númerodeadoçõese fizeramsurgir um número
crescentedeJegitimaçõesadotivas,comonos atestao mesmo
juiz MareeIWismard: -
"Após a guerrade 1914-1918,a instituiçãorecebeu
um impulsonovo,e o númerodasadoçõesaumentou
sensívelmente;287em1920;303em 1921; 251 em
1922".Loc. cit.,pág.2.
Daí por diante,prescindindodepormenores,a par da le-
gislaçãoemergentedasnecessidadesda época,bastasalientar,
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Foi o seguinteo movimentodo TribunaldoSena:
em 1940:169 (138adoções,31 legitimaçõesadotivas)
em 1941:151 (110 " 41" "
em 1942:424 (218 " 206" "
em 1943:400 (220 " 180" "
em 1944:469 (267 " 202" "
em1945:432 (241 " 191" "
em 1946:543 (263 " 280" "
em 1947:779 (337 " 412' "
em 1948:678 (337 " 341 "
(Loc.citopág.3).









Comoé natural,o desenvolvimentodo institutodetermina-
rá alteraçõesinúmerasem diversosdepartamentosjurídicos.
Não é possívelqueseprocesseo mesmosemlargarepercussão.
O institutodosalimentos,cuja baseprecípuase erigesô-





reitose obrigaçõespersonalíssimose, a princípio,seráinconce-
1:>ívelumaexplicaçãosatisfatóriapara isso..
154 ADOÇÃO
E' o quejá severificana disposiçãoexpressadoart. 370,
partefinal, do CódigoCivil Francês,modificadopelalei de 8
deagôstode1941:
"Todavia,se um ou vários ascendentesdosau-
toresda legitimaçãoad?tivanão deramsuaadesão
a estaemumatoautêntico,o filho e seusdescenden-









rifica-seematinênciaà sucessão,pois queos ascendentesdos
autoresda legitimaçãoadotivadeverãoser consultadosa res-
peitodêsseatoe,seo nãoforem,poderãoexcluirdesuasuces-
sãoos referidosadotados,postoquejá integrema família de
seusdescendentes.
Com o desenvolvimentodo instituto,outrosaspectosdo
problemasucessóriopoderãoser abordadose exigir umadisci-
plinalegalqueaindanãoexisteenãosejustificahodiernamen-
te.Tais os casosdesucessãoentreadótantese adotados.
Hoje, quasitôdasas legislaçõesexcluemo adotanteda su-
cessãodoadotado.Bemrarassãoasexceçõesqueseencontram,
e.g.,nosdireitosfrancês,colombianoe mexicano.No primeiro,







as da França,Suiça,Alemanha,Perú e México.Alinham-seno
segundoos Códigosda Espanha,ColoÍnbiae VenezueIa,sendo
verdadequeentreêsteshá osquesó admitema sucessãotesta-
.
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Os institutosdo pátriopodere da tutelatambémnãores-




Há muitQs,que,depoisde decairem do pátrio poder,vol-















No quediz respeitoàs obrigaçõespo Direito,de Família,
aosimpedimentosmatrimoniaise a inúmerosinstitutosde di-
reito civil, IIluitasalteraçõesefarão no direitopositivo,sea
, adoçãorasgar as paredesestreitasqUêa'comprimem.
, , ,
~ste direih) é,a cristalizaçãoda.s,aspiraçõesmáximas do
i~diví,duoe da.sociedade,decorrentes~enecessidadesdetôda
a o;t.:demcujosestosdevida sãocategóricose,irremovíveis.
.Ai estáporqueo institutodaadoção,comooutro.qualquer,
em seumovimentoevolutivo,só traçarárumosperfeitamente
identificadoscoma consciênciajurídica decadapovo.
